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DON QUIXOTK

EXPEDIENTE
•*$•«¦

PREÇO DAS ASSIGNATURAS:

CAPITAL ESTADOS

Anno.
Semestre

12$000
20$000

Anno.
Semestre

24.000
14$000

Os senhores assignantes dos Estados podem
enviar-nos a importância das assignaturas, em
cartas registradas ou em vales postaes.

Para regularidade do nosso expediente, só
agora podemos fazer a distribuição gratuita aos
nossos assignantes, da estampa que publicámos
da catastrophe da.barca «Terceira».

Os que desejarem possuir mais de um exem-

plar, terão a bondade de juntar ao pedido a
respectiva importância, em moeda corrente ou
em sellos do correio.

O preço de cada exemplar é de um mil réis,
devendo as cartas ser registradas.

Aproveitamos a opportunidade para declarar
aos nossos assignantes que, por absoluta falta
-de tempo, náo nos foi possivel ainda dar este
numeio com os melhoramentos que pretende-
mos introduzir, pelo que pedimos desculpa.

N. B. — Todas as pessoas que tiverem de nos
-enviar dinheiro, em cartas registradas, podem-
n*o fazer sem o menor receio da «tòrracfe de-
sinfectante, graças ao pedido que fizemos á il-
lustre coramisão sanitária,

O seguro morreu de velho.

... A Administr aç Io
-* ¦.¦-¦¦-*..¦ fV ¦ ..-'...'

Rio pe Janeiro, 2 de Março de 1895.

REVOLTOSOS

A :¦¦---

«ntre 

as criticas carnavalescas, que fizeram

parte do prestito do Club dos Fenianos, fi-

gurou salientem ente o celeberrimo wagon
de carga 136 V, que um ex-director da nossa
estrada de ferro central transformara em prisão
ignóbil, com o fim muito justo de converter os
pobres discolos á sua fé politica, de transmudar
os rebeldes ás doçuras da farda em voluntários
patriotas, e até, simplesmente, para castigar os
que ousavam externar humildemente meras re-
clamações sobre o Vtrafego de mercadorias.

Essa critica mordaze tambem justa, posto
que tivesse despertado merecidos applausos da
multidão enorme e ruidosa que assistiu ,ao des-
filar do prestito folião, não deixou, todavia, ço-
mo era natural, de produzir-certo desgosto em
uns tantos cidadãos, que, positivamente, não
estão dispostos a tolerar que a justiça, mesmo
açiagalhofa, dê.certeiros golpes nesses e em
outros que taes actos reprováveis, com o seu
gladio vingador.

Ora, essa intolerância incurável por parte
dos referidos cidadãos, deu causa a que alguns
delles afrontassem a onda crescente dos applau-
sos populares, e, á passagem do prestito era cer-
to ponto da rua da Ouvidor, gritassem : —
Jíorram os Fenianos! Viva o Marechal Flu'
riano.l

Se ,,a está desastrada exclamação não se se-
gtiiu um conflicto lamentável, foi porque nessa
oceasiao, estando a desfilar o prestito carnavales-
co, era a attenção popular fortemente solicita-
da pela suecessão de outras criticas, ao mesmo
tempo que a musica buliçosamente alegre de
uma polka indígena, abafava qüaesquer pen-
samentos tristes que porventura viessem con-
turbar a jovialidade communicativa do mo-
mento.

Occasionalmente ouvintes desses gritos
inopportunos, fizemos logo a justiça de protes-
tar intimamente contra essa approximação sin-
guiar de entidades tão diversas... Mas, depois,
quando recolhidos ao nosso gabinete de trabalho
pensamos na origem real, na significação posi-
tiva nas conseqüências^?'ocuradas de taes vivas!
intempestivos; quando reflectimos que elles não
são mais que o resultado de uma obsecação fe-
tichista, sedenta e feroz, corollario fatal de idéas
absurdas, apoiadas e criminosamente propaga-
das pelos que se acostumaram á vida fácil e~faTta das pingues eommissões e do monopólio
de interpretar a seu talante a opinião genui-
nainente republicana— convencemo-nos pro-
fundamente de que a legalidade de hoje preci-
sa de acautelar-se dos que, tendo servido a le-
galidade de hontem, não o fizeram desinteres-
sadamente, como, aliás, alguns de seus parti-
darios.

Sim! E' preciso dizer-se que os revoltosos
de hoje são muitos dos que atiraram todos os
vilipendios á face dos revoltosos de hontem.

Os rebeldes de hoje são todos os que, de-
vendo prestar ao governo legal de agora, pelo
menos o apoio de seu silencio, andam por ahi
a procurar pretextos â expr.nsão das suas sau-
dades pelos tempos da legalidade passada, que,
valha a verdade, não deixou de si memória
muito invejável.,.

Os revoltosos de hoje, isto é, os que não
estão satisfeitos com ogoverno.do Sr. Dr. Pru-
dente de Moraes, talvez porque elle prometteu
e mostra cumprir fielmente a Constituição, são,
pelo menos, todos os que, tirando todo o pro-
veito das circumstancias criticas da epocha, fi-
zeram â legalidade de hontem o inolvidavel sa-
crificio de. . andar com a teta na bocea, segun.__
do a phrase popular, incisiva e pittoresca.

Nós não pedimos que se faça contra estes re-
voltosos o mesmo que se fez contra os outros e
até contra os que o não foram ; porque, além
de nos ser repugnante o papel de selvagem, te-
mos confiança na força da opinião que ahi está.a
fazer a couraça formidável do nosso primeiro
governo civil, para resistir aos ataques dos que,
pelo muito abusar do cachimbo, passaram a ser
os verdadeiros sebastianistas da actualidade.

O que desejaríamos, -porém, era que estes
revoltosos apparecessem com o seu programma
politico bem definido, arregimentados e a des—
coberto, para que pudéssemos, ás claras, medir-
lhes conscienciosamente a estatura moral.

Ou, então, que elles dissessem, intrépida-

mente, quaes as violações que ha a fazer na
Constituição, para que a legalidade de hoje
lhes mereça o apoio e os sacrifícios que, pátrio»
ticamente, prestaram á legalidade de hontem..*

J@)e cíjerpéu ya rr)êco
Com uma rumorosa trovoada de exclama-

ções admirativas ejubilosas, foi por nós rece-
bido o primeiro numero d'_4 Noticia Mm-
trada,

Que bello! que elegante ! que chie que
está!

Aquella figura da primeira pagina, as illus-
trações do Domingo gordo, do Lulít Sênior, e a
ultima pagina — Viagem electrica — estão sim—
plesmente admiráveis. Parece uma publicação
parisiense.

Em um anhelito de enthusiastico amplexo
todos os nossos braços se estendem para o Ju-
lião... o modesto, o amável, o querido Julião
Machado, tão aífavel camarada, quão distineto
artista.

Quanto ao texto da Noticia Illustrada, pa-
ra melhor recommendal-o, basta dizer-se que 6
obra de uma confraria, da qual é juiz ou pro*
vedor o famoso Lulú Sênior.

Já, quanto antes um segundo numero pa-
ra fora, visto que o primeiro faz chorar por
mais.

E cá estamos de mãos abertas, vis á vis
uma de outra, para a roda de palmas com que
o queremos receber.

Anda, Julião I
***

Fantasio, o apreciável e fantasioso chro-
nista da Gazela de Noticias, cujo estylo admi-
ravelmente elegante e singelamente artístico
assás denuncia o primoroso poeta dos Versos,
obrigou-nos no domingo, 24 do mez findo, a ti-
rar o chapéu em um comprimento de applauso
ante aquella explendida jaculatoria á medicina
fluminense, a que deu o titulo de A Amarella»

Que fino espirito e que judiciosa satyra !
Venha de lá essa mão para lh'a apertarmos

entre as nossas com affectuoso enthusiasmo.

iil§&§»m
Em grande e franca expansão de ordeiro

regosijo, entregou-se a população desta cidade
Ta-mrr-fblp^lõ^liãsrdelirante nos tres dias
de Carnaval.

As ruas principaes e de maior transito, or-
namentadas de bandeiras e flamulas multi-
cores e de arbustos indígenas, oíTereciam a vis-
ta um aspecto alegre que se communicava ao
espirito, dispondo-o confiadamente ao inoffen-
sivo combate dos confetti e das serpentinas —
osbemvindos suecessores do limão de cera e da
bisnaga, de condemiiada memória.

Das janellas e das portas das casas, moças
e crianças, com uma adorável familiaridade
de oceasiao, correspondiam ousadamente aos
ataques dos transeuntes, arremessando se punha-
dos e punhados de confetti, que se desenrola-
vam em ephemeras nuvens iriadas, mattsando
os cabellos, as roupas, e alcatifando o chão.



DON QUIXOTE 3
Na rua do Ouvidor, principalmente, onde

«o transito foi enorme, esse amável e elegante
tiroteio íoi descommunal J

Grupos de mascarados mais ou menos ridi-
culos uns, e mais ou menos elegantes outros,
cada qual marchando ou saracoteandp ao com-
passo das musicas apropriadas de que se fa-
y/iam acompanhar, cruzavam-se com freqüência,
aiigmentando com sonoroso contingente o vo-
luinoso rumor da multidão de vozes que estar-
dalhavam no ar.

Dè vez em quando, um carro aberto con-
duzindo luxuosos dominós e bellas Hectairas
ricamente fantasiadas, passava a passo, rece-
bendo e retribuindo ellas as descargas de con-
fetti com que eram festejadas.

No ultimo dia, terça-feira, a procissão car-
navalesca do Club dos Fenianos, foi a nota
mais brilhante do carnaval deste anno.

De bellas allegorias e de chistosas criticas
a factos politicos e industriaes oceorridos no
anno pasmado, secundadas, cada qual, por sua
guarda de honra montada, significando o objecto
que visavam, se compoz a serie de carros que
constituio a vistosa procissão, que o povo ie-
cebeu com caloroso applauso e premiou com ri-
quissimas coroas.

A' noite, as illuminações a gaz de arquea-
das gambiarras em diversas ruas, e a de foges-
de bengalla que se accendiam a cada momento
em differentes pontos, vieram ainda mais abri-
lhantar o espèctaculò festivo a que a população
assistia jubilosa.

Felizmente, a chuva, essa impertinente
chuva com que a Divina Providencia costuma
habitualmente desmanchar os prazeres do car-
naval, só ás dez horas da noite veio, este anno,
com um moderado borrifo, ordenar nas ruas e
praças o encerramento da festa.

Nos theatros, porém, e nos salões dos
Clubs e de algumas casas particulares a folia
só terminou quando o primeiro alvor da aurora
annunciou, pela côr de que tingio o ceu. a che-
gada da quarta-feira de cinza.

Club dos Progressistas

Explendida e pittorescamente ornamen-
fado com uma fechada rede de serpentina rc-
torcida e multicôr, e tufos de papel de seda
azul e branco symetricamente dispostas a
cobrir as paredes^o-salâo dos amavçis-i-raregres

' Progressistas offerecia á vista dos seus visitantes
Um aspecto agradabilissimo e originai.

De per si, essa ornamentação' dava do
bom gosto e do bom critério dos Progressistas
uma excellente idéia.

No meio desse risonho ambiente, uma mui-»
tidão de pandigos, pareado3 por bellas e lan*
_guorosas Aidas e não menos deliciosas Man-
teigas, maxixaram com inexcedivel bravura
durante as noites de sabbado, domingo e terça-
feira.

As fantasias alli exhibidas, se nâo pri-
mavam pela riqueza, agradavam com tudo,
muitas d'ellas, pela graça e um certo que das
folgazonas que as vestiam.

A' digna directoria dos Progressistas feli-
citamos pelas agradáveis noites que propor-

cionou aos seus consocios e convidados, e agra-
decemos a amabilidade com que nos recebeu.

*,

Fenianos
Infatigaveis folgazóes!
Nas noites de domingo a terça-feira, a des-

peito das fadigas da passeata, esses hercúleos
carnavalescos ainda sacrificavam no altar da
deusa Folia o culto electrico da sua actividade
coreographica !

Salão replecto! Mascaras cm penca ! Fan-
tasias esplendidas!

Ai! entre estas, uma esvelta mystiíicadora,
uma deliciosa figura grevin, com um vestido
amarello cintado de rendas pretas e capuz
idem, — um inquisitorial capuz, que envolvia
no mais profundo mysterio todo e qualquer
indicio que a podesse dar a conhecer—ai! essa
cruel, essa tyrannica inconhecivel, absorvendo
toda a minha attenção, teve o poder de tritu-
rar-me a curiosidade, desencubando-a da in-
differença spleenetica em que a tinha mer-
gulhada!

E não fui eu só a victima daquella mascara
sphinge; um bando de mystificados a seguia
instantemente, foi mando-lhe um séquito prin-
cipesco.

E não parava, a perversa! Um furor dan-
cante electrisava-lhe os músculos delicados em
um rodopiar infrene, que parecia ameaçar a
cada instante o seu desdobramento em uma
spiral de fumo prismático que se esvaecia no
tecto do salão.

Cruzes! feiticeira!
Só os Fenianos seriam capazes de maravi-

lhar a gente com tal encantamento.
Em outro baile carnavalesco não me apa-

nliarão lá... este anno.

***
Tenentes

Salve, decanos dos sacerdotes de Momo !
Salve, Príncipes da folia, que constituis a

-aristocracia do carnaval cavalheiresco ! 
Na vossa deslumbrante Caverna haure-se o

nectar da alegria na cristalina taça da mais
cinzelada gentileza.

Por isso o high-life das lubricas Tmperias â
buscam sequiosás do prazer extasiante que a
voss.i esmerada fidalguia a todos proporciona.

Os vossos bailes são verdadeiras noites de
Cleopatra, a realisar na Terra o sonho delicioso
do Paraíso de Mahomet.

<( Do mar as mais bellas pérolas,
<( Do sol o bello explendor,
<c Das flores raras o odor,
«f Da mulher formosa o olhar,
« E mil encantos juntar
<( Ao que acima fica dito,
<( Formar um "bouquet" bonito
«( Para á Imprensa offertar.»

Esta delicadíssima estrophe com que os
amáveis secretários Faceiro e SufTocante
retribuíram a assistência dos seus convidados da
Imprensa, dá a medida da alta consideração
em que elles soem ter a mais poderosa mola
que impulsiona a evolução na incommensuravel
obra do aperfeiçoamento humano.

Salve Príncipes da folia, que constituis a
aristocracia do carnaval cavalheiresco!

Salve!
Cardenio.

(Recordação dolorosa)

Na triste, escura sala a dor paira, fluetuasobre o leito, onde jaz pallida donzelhvnão tem mais vida e côr aquella face bella,o alabastrmo seio em ancias arfa, estua.

Vela a familia em torno e a sciencia recua«ante o poder fatal que o peito lhe esphacéla.Como a zombar da dôr ou reflectir-se nella.um bando de arlequins passa a cantar na rua.

Lá fora o Carnaval brilhava intenso e vivo ;ouvindo-o, quiz se erguer; no lábio convulsivomisturou-se o estertor ao ultimo sorriso !

E recahio no leito inanimada, fria,
fundindo deste modo, antithese sombria,
o suspiro da morte ao tilintar do guizo !

LUIZ NOBREGA.
"•¦•¦•nOliiii

l-fl-^BLüIOES
Aos habitantes dos aristocráticos bairros-

das Larangeiras e Botafogo dou os parabéns
pela boa lembrança que tiveram os Srs. Vas-
ques, Lagos & Ca., de estabelecerem na praça
do Duque de Caxias (Largo do Machado) uma
Confeitaria e Rotisseria que lhes forneça em
dias festivos quanto precisarem para conforto
e regalo dos seus commensaes e convivas de
oceasiões solemnes.

Aquillo é o mesmo que pôr-lhes o Paschoal
á porta das chácaras.

Para provar o acerto d esta afirmativa,
lá estão á testa do novo estabelecimento o Vas-
ques, que é o gerente, e o José lequeno, que é
o mestre confeiteiro — ambos, como todos sa-
bem, antigos empregados de grande confeitaria

-da-rua do Ouvidor.
Com um profuso e bem servido luncK £

Imprensa d'esta Capital, foi a Confeitaria e Mo-
Usseria vasques inaugurada no diá 23* do mez
findo.

Todos os jornaes se fizeram representar
n'essa festa, sendo n'ella os dignos proprieta-
rios do estabelecimento muito brindados e' ap-»
plaudidos pela feliz lembrança que tiveram de
levar aos ricos moradores d'aquUes bairros-
Um melhoramento de que bem careciam.

Pela nossa parte, auguramos-lhes o me-
lhor êxito, com grande prosperidade para ç&
seus interesses.

Appareceu-nos cá por casa a Retratista
illustrada de Fevereiro de 1895 (não diz o dia,
provavelmente porque só se publica uma vez
tto mez) para trazer ao nosso conhecimento a
manifestação da sua cólera contra o D. Quixote,
externada em um estylo elegante, e primoroso
de polidez.

Mas, santo Deus! porque foi que o D.
Quixote assim incorreu no colérico desagrado
da amável collega?

Só se foi por nunca em suas paginas, quer
de illustraçào, quer.de texto, jamais haver
dado signal da existência d'ella.

¦
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6. DON QUIXOTE

Realmente, é hoje que pela vez primeira
o nome da Retratista apparece em nossas co-

lumnas.
Se, pois, é por isso, pedimos desculpa da

falta que commettemos por ignorarmos que á
nossa referencia ligasse a collega tao elevado
apreço.

Desvaneça-se poitanto, a Eetràtista ilw-
trada de se ver hoje aqui referida ná desculpa

que lhe pedimos, e pôde mandar Ia tocar o
hymno em regosijo do seu amor próprio lison-

geado.
Quanto ao nao querer o D. Quixotc para

mestre de coisa nenhuma, isso é arrufo. Ande
lá ! quando se faz de um nome rótulo para
abonar a fazenda da casa, é porque se está
convencido de que quem o possue é mestre na
matéria.

ainda mais todos os serviços, faz-se, emfim, o

papel do macaco em loja de louça..*•••.

¦

No Diano Bohemio de 3-Meira de Cama-
Vai o artista da phrase que se assigna ¥. P..
diz o seguinte; :•

«Felizmente, Arthur Azevedo,, além de
ser um dos mais apreciados escriptores brazi-
leiros, é também üm homem na accepção legi-
tim a da palavra.

—
Aprecio-o, repito, como homem e como lit-

terato.»
Parabéns, Arthur, pelo valioso attestado.

Se algum dia succedesse que o Sacro Collegio
te elegesse Papa, poderias, com elle, (o attesta-
do) dispensar-te daquella prova estabelecida
desde o successor da Papiza Joanna... In quan*
titate magna.

Mestre Nicolau.

ÍERROABAS

Que o governo Um necessidade de olhar

para isto e appli car o correctivo justo — é
evidente, por todas as razões e por mais esta,
de comprovado valor : — Quem o seu inimigo

poupa às mãos lhe moire.

E já que enveredei por este caminho, umas

perguntas : — Quando é que o governo pretende
livrar o infeliz estado de Sta. Ca.ha.ina do
Snr. Moreira César ? Se, realmente o governo
quer a paz no Rio Grando do Sul — quando
pretende substituir os famigerados castilhistas
que representam o Brazil em Montevidéu e
Buenos-Ayres ?

— b—

Desculpe o Sr. Dr. Prudente de Moraes,
mas o povo que trabalha espera, ainda ! um
acto positivo que lhe demonstre que S. Ex.
quer effectivamente o congraçaiuento da familia
brazi lei ra.

—o—•

Mesmo porque, o Sr. Presidente da Repu-
blica já disse em solemne discurso que á sombra
da bandeira republicana podiam abrigar-se
«todos #s brazileiros, todos os americanos, a
humanidade inteira».

A' visto da contra-marcha que as folhas
imais ou menos jacobinas estão habilmente ope-
rando, eu começo a pensar n^aquella phrase
latina que,parodiada,,quer dizer '. —Primeiro
viver, depois... jacobin.gr.

-o—

De facto, bem observadas as coisas, cliè-
ga-se á conclusão de que ojaeobinismo foi ba-
nàneira que já-deu cacho, e só .serve agora para
metter jornaes em camisas... de onze varas e
em calças pardas-;... > , _. - .

.- ., AmlAA . ,...-'•— O—"

Isto, unicamente, quanto á vida publica
da imprensa, pois, o facto é que ojaeobinismo
continua a trabalhar, á sorrelía, especialmente
èm certas repartições e estabelecimentos publi-
cos, onde os chefes Mo occultan. a vermelhidão
(para não dizer-o vermelhão) das suas idéas.

N'essas repartições, onde o goyerno pre-
cisa de ter um pessoal de inteira confiança,
competente e morigerado, muito outro do tal
que ahi foi encaixado pela famosa legalidade,
procura-se-amesquinhar o merecimento da si-
tuação actual, conspira-se,, desorganisam^se

Ora, deve partir de cima o" exemplo de
que a Ordem e Progresso da bandeira nacional
não é a divisa dos que fomentam a desordem
e o regresso...

Pernilongo..

Bibliograptyia
Psalterio cie Mário do Artagfto

si, sem reticências nem brunidoras, deixando-a
viver regaladoramcnte*

Hontem, quarta-feira de cinzas, dia se-
guinte aos do carnavalhamento, dediquei-o á
leitura do Psalterio, livro de versos do Sr.
Mario de Artagão, poeta rio-grandense.

E, como nfto se tratava dos muitos poetas-
tros quecogumelleiáo por esta invicta capital,
li-o com carinho eamor, sem juizo preconcebi»
do de escola ou grupo. Mario de Artagâo é um
nome conhecido em nosso meio. Nao é um
novato, que pede complacência.

Assim, pois, o sympathico autor do PsaU
t irio tem o dever restricto de ser uma indivi-
dualidade, um romeiro que trabalhe por conta
própria com o máximo esmero, sem influencias
alheias, senão jamais deixará de ser um médio-
cre, um continuador de velhas imagens chatis-
simas, anêmicas e carecas. Como por exemplo:

«Como-um monturo dando seiva ás rosa-?»
«Um dilúvio cyclopico de lodo»,

e outras muitas idênticas.
Ora, o Sr. Mario é bastante intelligente

para comprehender que a arte actual, a nobre,
a serena, não comporta mais esses estardalha-
ços á Guerra Junqueiro.

Deixe-os dormir na santa paz das vinhas
do Senhor.

Outro defeito que encontramos no Sr.
Mario : ligar pouca importância á estruetura
do verso, ao rythmo, ao colorido, ao estylo em
summa. O seu livro está salpicado de versos
assim:

«Ha n'este mundo cousas assombrosas»
«Que isto de fazer versos já passou da moda»
«Como quem topa a tumba de um amante»

etc, que servem, exclusivamente, para indis-
pôr o melhor espirito contra o painel geral da
obra.

Isento de taes defeitos ou de taes in__uen-
cias, o Psalterio seria um livro completo, um
livro de arte, acceito, incondiccionalmeute, da
braços abertos. Mesmo assim é um livro b<m,

Tenho uma profunda sympathia por todos
os rapazes de talento. Adoro-os quasi a todos ;
e, nas minhas horas de tédio, de supremo edio
aos reboleios da Chatice Humann, que por ahi
anda muito lanipeira, provocando editaes da
policia, —- elles resurgein a meo espirito n'um
largo illuminisimo, azul.

Então, um conforto salutar de. luz^ a meia
sombra sonora dos optimismos extranhos cantâo
para o alto lendas e bailadas slavas, lembrando
solitário castello feudal que, por acaso, a ai-
vorada de um sonho o iliüminasse, esbatida.
Ou, para melhor comprehensão d'esse pheno-*--
meno, que sò se passa em organismos eleitos;/
construo um mundo particularissimo, sob uma\
nova fôrma especial, sem attritos, sem leis, sem
analogias, unico existente, e no qual habitamos
e florimos em Arte....

Infelizmente, porém, a realidade ahi está
esmagadora, de portas abertas vendendo espi'
rito aos toneis, aos kilos, aos metros, ás léguas,
— de camisa e de tamancas sujas. Para evital-a
só temos um consolo : acceital-a tal qual é em

escripto n'um canto de provincia amadãTxtigno
de ser lido com re.peito.

Ura aperto de mão ao Sr. Mario, e nosso
maior desejo é que a sua amada o leia sempre,
com alma e encanto, invocando a mystica figura

«D'esse Deus que a creança invoca n^uma preee
Antes de adormecer quando a noitinha desce».

Jorge Morel.

Homens o factos da historia dlo
Brazil pelo Dr. José Maria
Velho da Silva.

O livro do Dr. José M. Velho da Silva é
um trabalho que faz honra ao mérito do seu
autor e que, como livro de ensino, vem preen*»
cher uma lacuna muito sensivel na nossa ins-
trucçâo primaria.

O programma adoptado nas escolas publi-
cas, organisado pelo Dr. Bènjamin Constant
impõe nas classes 2;.1 do curso médio e í* do

¦
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superior, o estudo da historia do Brazil por
meio de biographias de seus homens illustrcs,
c o professorado não tinha um livro onde essas
biographias se achassem resumidas c systema-
tisadas de accordo com o programma.

Foi, attentendo a isto, que o Dr. V. da
Silva organisou o seu livro, que e uma obra de
incontestável utilidade.

L.N.

GlIRSISERIEí
Nesse instante a penna tomo
sinceramente saudoso,
um adeus nffectuoso
dizendo á festa de Momo.

Aos valentes Fenianos
um bravo ! Ainda brilharam
e com gloria sustentaram
seu nome, firmado ha annos.

O' scintillar de miragem
de mil confetti iriantes,
mais distinetos e chibantes

que o velho entrudo selvagem.

Dominós, pierrots, princezes,
risos, alegrias, flores,
cá ficamos nos labores,
a e3perar-vos doze mezes !

Lu-No

OS QUE PASSAM
Eugenia Cunha

Em agosto de 1887,escrevi eu sobre um
concerto no Conservatório dj^Musjpa, dado por
Eugenia Cunha, que então se apresentava no
mundo artístico :

«Emfim, a joven pianista possne admira-
vel talento e expressão, e notável entra%Jè
vigor de pulso. Executou a Polacca do Vis-
conde d'Arnerio e a Zutèeintèrieüre de Ro-
sinhan, de modo a merecer sinceros applausos.
No menuet de Saint-Saêns, accentuou o sèii
vigor de colorista, phraseando correctamente.

«Estude muito a joven pianisja, pois
n&o está longe de ser uma gloria nacional.»

E Eugenia Cunha estudou, aperfeiçoou-,
as suas bellas qualidades sob a direcçao de
seu pai e mestre, o notável maestro Eugenjo
Cunha. Em 1891 e 92 tive oceasião de ouvik£
Já então tinha discípulas e compò3»çõe$ jnu-
sicaes de valor.

Com seus irmãos Leopoldo (um violcncel-
lista que promette) e Isaac (um violinista que
estuda muito), Eugenia completava um ter-
cetto esplendido.

E agora, quando já via de tão perto a
gloria, calaram-se os hyranos da esperança no
silencio da morte. Cruel e súbita enfermidade
neutralisou aquella organisação poderosa de
artista, e as coroas que o futuro lhe preparava
só poderão agora adornar o seu tunínlo.

Comprehendemos a dôr do nosso amigo
Cunha ao ver partir do mundo, aos 20 annos
apenas, aquella que era ao mesmo tempo
3ua filha e discípula, mas sejalhe consolo ao
menos a memória que a distineta pianista
deixou entre aquelles que prezam a arte.

L. N.

Theatros
O Zè Povinho, sem empresário que lhe

marcasse e ensinasse o papel, aproveitou estas
noites de carnaval para fazer na platéia (sem
cadeiras) nos corredores e nos terraços o que
estão acostumados a ver fazer os actores no

palco.
Os populares Machados, os collossaes

Brandões, os talentosos Leonardos de par com
as estrellas varias de varias algarabias, pullu-
lavam, como tiririca, do seio da multidão que
atulhava os theatros, e, honra lhes seja, se os
não igualaram, é porque lhes falta aquillo que
n'elles excede : — a sem cerimonia.

Isto, porém, durou só até a madrugada
da quarta-feira, que foi quando todos se re-
colheram aos bastidores dos seus penates.

Foi como ura parenthesis mettido no per-
manente carnaval dos nossos palcos.

Cançado, esbodegado e envergonhado da
figura que fez, o Zé Povinho volta a oecupar
o seu posto de espectador pacato e tolerante,
que engole por lebre o gato de que o servem.

E, graças a essa bonanchonice, ahi temos
.níos annuncios theatraeíP as celebridades em

penca a trombetearem-se famigeradamente!
Mbibtm mano !

SansSo Carrasco.

A nossa meza
Recebemos :

Do Sr. Raul Pederneiras, digno filho do
.nosso bom collega do Jornal do Commercio Dr.
Pederneiras, recebemos nm bèílo desenho á

penna, que denota, além de bôa execução,
um apurado gosto. Representa o titulo do
nosso jornal.

Suppomos que o joven desenhista quiz ac-
codir ao nosso Sancho Pança atè hoje encar-
regado d'essa tarefa. Infelizmente, veio tarde ;
mas nem por isso deixamos de agradecer-lhe
a sua bonita offerta, que guardaremos como
uma bella lembrança de tão distineto amador.

—- A Arte. -^ Anno Io, n° 2 — órgão da

'
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Escola de Artes e Industrias do Paraná.
escripto e bem impresso.

Bem

— O Pharol. <- Anno Io n.° 10 — Re«
vista litteraria mensal, publicada sol) a dire-
cção de Lilazia. Leitura leve para jovens ro-
manticas, e impressão catita.

— Facho da Civilisaçao, — Anno XXIVo
n? 32 — orhão do Club des Fenianos. Reda-
cção: A prata da casa. Acompanhava-o uira
collecçao de todos os versos descri pti vos dt s
carros da idéias de que se compoz a sua pre-
cissão carnavalesca de terça-feira. Estupefa-
ciente e mirabolante 

— Revista Marítima Brazileira — Anro
XIV, n° 7 — importante publicação em fasc:-:
culos de 125 paginas, sob a direcçao do ca}i-
tão-tenente Manuel Dias Cardoso e redacçEo
dos capitães-tenentes Alfredo A. de Lima Bar-
ros e Enéas Oscar de Faria Ramos.

— Do Laboratório Pharmaceutico Indus»
;trial de Athaide Marcondes & C, de S. Paulo,
uma folhinha de parede para e corrente anno.

— Imz y Sombra. — Anno TI n° 1 —
Periódico mensal illustrado, consagrado ao
progresso das applicações geraes da photogra-;
phia, escripto em espanhol e publicado em
New-York, trazendo magníficas photogravuras.
E' uma publicação muito útil e muito instru-
ctiva para todos os que apreciam e exercem a;
bella arte photographica.

— O Encilhamento — Romance contem-
poraneo por Heitor Medeiros — Io volume,
com um lisongeiro offerecimento escripto na
primeira pagina pelo punho do próprio autor,
que muito nos penhorou.

*•— Batuque, tango característico do nosso
distineto maestro H. A. de Mesquita, arranr
jado para quatro mãos por Fausto Zosne. —•
Edição chie da acreditada casa Vieira Ma»»
.chado & C.

— A Tida — polka-annuncio da phar»
macia Madureira, de\S. José dos Campos,
formulada por Chrysanto Gaia.

-— Affectuosá'•-*-*- Schottisch por D. Anna
Luiza Moldonado de Freitas, impressa pelos
editores Fertin de Vasconcellos & Morand na"
sua collecçao de Composições Musicaes*

A todos agradecemos.

Mezaeio.

•L'EXPRESS, Tyjí. a vap r rua da Assembléa 75.
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